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António Sardinha, arqueólogo? 

O recrutamento do poeta de Monforte pelo “Pae Rocha” 

RUI BOAVENTURA
1 

 
 

“Ó Endovélico, ó Menino antigo, 
que esta paisagem adorou temente, 
os horizontes ainda estão contigo, 
alembram-se de ti saudosamente”. 

A. Sardinha, (s.d.: 43) 

Introdução 

A investigação arqueológica que venho desenvolvendo, desde 1995, 
tem-se centrado, essencialmente, nas comunidades pré-históricas dos 4.º e 
3.º milénios a.n.e.2, com especial interesse pela região do Alto Alentejo e 
em particular na área de Monforte (Boaventura, 2001). 

As antas, estruturas funerárias daquelas comunidades, eram, e são, um 
dos testemunhos mais visíveis e normalmente mais fáceis de localizar, pelo 
que têm sido objecto de inventário e estudo por vários autores, nomeada-
mente do casal de arqueólogos alemães, Georg e Vera Leisner (1959). Aliás, 
foi através do seu trabalho, que compilou muitos testemunhos orais e sis-
tematizou informação dispersa por museus e outras publicações, que tive 
conhecimento das pesquisas de Wittnich Carrisso e António Sardinha, em 
dólmenes de Monforte (Leisner e Leisner, 1959: 45-49). 

Até 1995, na região de Monforte existiam referências, mais ou menos 
precisas, acerca de 25 antas, número que cresceu para cerca de meia centena, 
com os trabalhos desenvolvidos nos últimos 10 anos por mim e colaborado-  
                                                   
1 Bolseiro da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Arqueólogo da Câmara Municipal 

de Odivelas, Adjunct Lecturer da University of Louisville (USA, Kentucky), rui.boaventura 
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2 “Antes da Nossa Era” (a.n.e.), expressão equivalente a “antes de Cristo” (a.C.). 
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res (Lopes e Boaventura, 1997; Boaventura, 2001; 
Boaventura, no prelo; Boaventura, Langley, no 
prelo). Mas, além da importante tarefa de inventa-
riação e estudo destes e outros tipos de vestígios do 
passado, bem como os seus respectivos espólios 
arqueológicos, tenho também procurado com-
preender os objectivos e as circunstâncias em que 
essas pesquisas antigas foram realizadas. 

Noutro local ensaiei uma breve síntese acerca 
de trabalhos anteriores na área de Monforte (Boa-
ventura, 2001: 13-21), avançando como hipótese, 
no caso particular dos trabalhos de W. Carrisso 
(LWC) e A. Sardinha (AS), que estes poderiam ter 
sido efectuados durante o período em que eles 
foram colegas na Universidade de Coimbra. No 
entanto, essa possibilidade mantinha-se rodeada de 
questões, que só o aprofundamento da investiga-
ção poderia responder. Para tal, recorri aos episto-
lários de António Sardinha, de António Santos 
Rocha (ASR) e José Leite de Vasconcelos (JLV), 
bem como consultei pontualmente o Arquivo His-
tórico da Associação de Arqueólogos Portugueses3. 
Infelizmente, nem sempre chegaram até nós todos 
os documentos que esperaríamos encontrar4, como,  

                                      por exemplo, no caso do truncado espólio de ASR, 
                                      ou não foi possível localizar o paradeiro do acervo 
                                      de LWC. 
                                                   
3 A lista de agradecimentos é longa: Ao Museu Municipal Santos Rocha (Figueira da Foz), 

nomeadamente à sua anterior directora, Isabel Pereira, e à actual, Ana Paula Cardoso; à 
anterior conservadora, A. Margarida Ferreira; e, finalmente, à arqueóloga Sónia Pinto, 
por toda a abertura no acesso às colecções e informações existentes naquele Museu e no 
Arquivo Municipal; ao Prof. António Ventura, pela sua orientação na busca de dados e 
acervos acerca de António Sardinha e acesso a cópias do epistolário de Alberto de Mon-
saraz; à Biblioteca Universitária João Paulo II da Universidade Católica, pelo fácil acesso 
ao Espólio de António Sardinha, especialmente ao Dr. Alfredo Ramalho e a Isabel 
Gomes; ao Museu Nacional de Arqueologia, nomeadamente ao seu director, Luís Rapo-
so, a Cristina Coito, Carmo Vale e demais funcionários, pela consulta do epistolário de 
J. L. Vasconcelos; à Associação dos Arqueólogos Portugueses, nomeadamente o seu Pre-
sidente, José Arnaud, e funcionários, que me facilitaram a consulta do Arquivo Históri-
co; e ao José Inácio Silva, de Monforte, pela troca de impressões sobre António Sardinha. 

4 A consulta do epistolário de AS para Alberto de Monsaraz, cujas cópias das cartas foram 
disponibilizadas pelo Prof. A. Ventura, não revelou nenhuma informação pertinente para 
o período abordado. O facto de aquelas corresponderem a período posterior, entre 1914 
e 1921, deverá explicá-lo. 

 
Fig. 1: Principais áreas de  

Portugal mencionadas no texto: 
Monforte (M), Figueira da Foz 
(F), Coimbra (C) Algarve (Al)  

e Avis (A). 
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O conhecimento das publicações de LWC, a solo e com ASR (Carrisso, 
1909; Carrisso e Rocha, 1909a e b; Rocha e Carrisso, 1909), permitia com-
preender a exploração deste autor, no âmbito da arqueologia, mesmo que 
fora do seu território habitual. Mas, no caso de AS, essa informação revela-
va uma actividade inesperada de quem granjeara fama sobretudo na poesia 
e pensamento político. Portanto, neste trabalho, procurei reconstituir os 
motivos pessoais e científicos dos intervenientes que suscitaram as pesquisas 
de Monforte, deixando para uma segunda fase a apresentação do estudo 
pormenorizado dos espólios então recolhidos. 

Como tentarei demonstrar, quis o Fado que AS fosse agente, na sua 
terra natal, de trabalhos arqueológicos incentivados pelo arqueólogo ASR, 
da Figueira da Foz. 

António Sardinha 

“Eu respeito sempre quem, com a exposição da pró-
pria vida, mantem e defende uma idéa, bôa ou má 
que ella seja. Espírito liberal, pratico a tolerância e 
não conheço o ódio sectário. (…)”. 

A. Sardinha: 15/7/1912 (Sardinha, 1988) 
 
António Maria de Sousa Sardinha nasceu em Monforte, a 9 de Setem-

bro de 1887, filho de José Maria de Sousa Sardinha e Maria do Rosário de 
Sousa. Frequentou o Liceu Nacional de Portalegre, entre 1898-99 e 1902-
-03, transferindo-se aos 15 anos para Évora, onde completa os estudos. Em 
1906, entra para a Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 
licenciando-se a 25 de Julho de 1911 (Ventura e Ladeira, 1988; Lisboa, 
1994b; Ventura, 2003). 

Durante a sua fase estudantil e universitária, AS denota um interesse 
especial pela História local (Ventura, 1988), de que poderão ser exemplos 
os seus apontamentos acerca de “A questão da Coutada do Povo de Mon-
forte” (EAS, Maço 200-6) ou “Apontamentos históricos sobre a região de 
Monforte, Assumar” (EAS, Maço 335-12), versando personalidades, minas 
do concelho e principais localidades. No entanto, também regista um inte-
resse pela genealogia da família dos Sardinhas, de que a correspondência 
com António Tomás Pires, de Elvas, entre 1906 e 1913, é um bom exemplo 
(EAS, Maço 193). Entretanto, com o apoio de Eugénio de Castro, publica, 
aos quinze anos, os seus primeiros poemas (Ventura, 2003: 14), que conti-
nuou produzindo, acabando por ser distinguido, a 15 de Setembro de 
1909, em Salamanca, com a entrega de um prémio dos Jogos Florais His-
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pano-Portugueses, pelo seu poema “Lírica de Outubro”, sob o pseudónimo 
de António de Monforte (Amado, 1910; Ventura e Ladeira, 1988). Essa 
produção poética continuou até à data da sua morte, em Elvas, a 10 de 
Janeiro de 1925 (Ventura, 2003). 

Com a conclusão do seu curso universitário, e após a desilusão com o 
recém-implantado regime republicano, que abraçara de início, até cerca de 
1912 (Sardinha, 1988), sobretudo numa vertente municipalista (Ventura, 
2003: 14), AS dedica-se, além da sua actividade profissional notarial, à poe-
sia e à defesa de ideais monárquicos, consubstanciados na doutrina do 
Integralismo Lusitano (Ferrreira, 2001; Ventura, 2003: 14). Essa doutrina 
inspiraria o golpe militar do Maio de 1926, que culminou na implantação 
do regime do Estado Novo (Ventura, 2003). Assim, AS ficou reconhecido 
como um dos teóricos do Integralismo, juntamente com alguns antigos 
colegas e amigos de universidade, curiosamente, todos do ano do curso de 
Direito de 1906, nomeadamente Alberto de Monsaraz (posteriormente, 2.º 
Conde de Monsaraz), Hipólito Raposo, Luís de Almeida Braga, José 
Pequito Rebelo, entre outros. O Valor da Raça (Sardinha, 1915), disserta-
ção que apresentou ao concurso para o grupo de ciências históricas da 
Faculdade de Letras de Lisboa, em 1913, que não ganhou, marca esse novo 
ponto de vista político, ainda que possa servir também para verificar o 
conhecimento razoável que teria das pesquisas arqueológicas realizadas nas 
décadas anteriores. Portanto, a notícia de G. e V. Leisner referida acima 
veio relevar uma provável faceta esquecida de A. Sardinha, a de arqueólogo, 
que outros indícios aparentam. 

A. Ventura e R. Ladeira (1988) apresentaram na fotobiografia de AS o 
diploma de sócio efectivo da Associação dos Arqueólogos Portugueses, 
concedido por deliberação de 29 de Abril de 1912, o que se confirma no 
boletim da referida associação (AAP, 1912a: 487). Albergando essa institui-
ção diversas vertentes menos arqueológicas (Heráldica, Numismática, etc.), 
poderia assumir-se que talvez fosse por uma dessas especialidades que AS 
tivesse sido admitido. Todavia, no documento assinado pelos sócios Fran-
cisco Nogueira Pinto, J. Rodrigues Fernandes e José Pessanha, este último 
amigo do poeta, propõe-se “(…) para sócio da Associação dos Archaeolo-
gos Portugueses o Sr. Dr. António Sardinha, auctor de varias publicações 
históricas e archeologicas, poeta de raro valor e antiquário de fria têmpera.” 
(AHAAP, CX 69). Na mesma sessão, pela mão dos mesmos proponentes, 
são ainda aprovados como sócios efectivos Vergílio Correia e Patrocínio 
Ribeiro, o primeiro, colega do curso de Direito de AS. Posteriormente, 
uma carta de AS, datada de 11 de Maio de 1912, agradece a sua eleição 
(AHAAP, CX 37; e AAP, 1912b: 573). 

Mas o ingresso em associações relacionadas com a arqueologia já tinha 
acontecido antes, quando AS é eleito sócio correspondente da Sociedade 
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Arqueológica Santos Rocha, na reunião de 20 de Outubro de 1908, notícia 
que recebeu por carta do próprio ASR, juntamente com o diploma, datada 
de 10 de Novembro desse ano (EAS, Maço 504; Doc. 3). Uma das razões 
desta nomeação poderia estar relacionada com os sócios correspondentes 
daquela Sociedade (Ferreira; Cardoso, 1999: 127), A. Tomás Pires, com 
quem AS se correspondia acerca de assuntos históricos, ou com o seu amigo 
José Pessanha. No entanto, julgo que a relação cultural de ASR, LWC e AS, 
na Figueira e em Coimbra, e o particular interesse arqueológico do primei-
ro pelo Alentejo terão sido determinantes na adesão do último à Sociedade. 

Luiz Wittnich Carrisso 

 
Fig. 2: FOTO – Luiz Wittnich Carrisso, em 1908,  

no final da sua licenciatura 

 
“Em face dos elevados dotes intelectuais de CARRIS-
SO, este teria podido ser um investigador famoso em 
qualquer ramo da Ciência a que se dedicasse. É prova 
dessa asserção o facto de os seus primeiros trabalhos 
terem versado sobre Arqueologia e Antropologia 
(…)”. 

(Fernandes, 1987: 39) 
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Luiz Wittnich Carrisso (LWC) nasceu a 14 de Fevereiro de 1886, na 
Figueira da Foz, filho de Inácio Augusto Carrisso e Leopoldina Wittnich 
(natural da Holanda). O seu pai morre cedo, pelo que a sua mãe, dotada de 
vasta cultura, se encarrega da educação dos quatro filhos (Fernandes, 1987: 
7-8). Após concluir os estudos secundários no Colégio-Liceu Figueirense, 
LWC matricula-se, em 1904, na Faculdade de Filosofia Natural da Univer-
sidade de Coimbra, concluindo a sua licenciatura em 1908, após a qual se 
submeteu ao “acto de licenciado”, a 14 de Dezembro de 1910, e doutorou-
-se a 22 de Junho de 1911, na Secção de Ciências Histórico-Naturais, com 
a dissertação Materiaes para o estudo do plâncton na costa portuguesa (Fer-
nandes, 1987). De facto, a sua crescente relação docente e científica com a 
Universidade de Coimbra, onde se tornou professor assistente, a 12 de 
Janeiro de 1912, fez com que concentrasse os seus estudos em Botânica, 
desenvolvendo-os até à sua morte, a 14 de Junho de 1937, que ocorreu 
durante a sua segunda missão botânica a Angola (Fernandes, 1987). 

Entretanto, durante o seu período de estudante universitário, LWC cola-
borou com ASR, pelo menos desde 1907, quando é mencionado como o des-
cobridor da estação da Loriga (Rocha, 1909b: 235), mas mais provavelmente 
com maior dedicação após a conclusão da sua licenciatura, no Verão de 1908. 
Aliás, a carta de LWC, datada de 16 de Setembro de 1908, agradecendo a 
nomeação como director substituto do Museu (AHMMSR, Carta n.º 437), e 
a série de trabalhos, alguns assinados com ASR, desenvolvidos entre 1907-
-1908 (Carrisso e Rocha, 1909a e b; Rocha e Carrisso, 1909; e Carrisso, 1909) 
eram sinal de uma colaboração frutuosa. Curiosamente, os vestígios arqueo-
lógicos detectados por LWC na Loriga situavam-se dentro da quinta dos 
Condes de Monsaraz, que se estendia pelo vale de Alhadas (Rocha, 1909b: 
235), e deverá ter resultado do convívio que este tinha com aquela família. 

ASR teria em grande conta aquele jovem promissor (Cartario, 2005) e 
seu conterrâneo da Figueira, que conheceria desde a infância e do círculo 
cultural que ambos frequentavam. Simultaneamente, LWC reconhecia em 
ASR as qualidades de um mestre, registando-as na sua comunicação sobre os 
Alqueves, “Ao nosso illustre presidente, Snr. Dr. António dos Santos Rocha, 
cujo vasto saber e bom conselho tantas vezes me auxiliou, aqui deixo tam-
bem consignada a expressão do meu profundo reconhecimento” (Carrisso, 
1909: Nota 1), mas também noutro local declara por aquele “uma grande 
consideração e uma sincera amizade”, resumidas no apelido reverente de 
“Pae Rocha” (EAS, Maço 342; Doc. 6). Portanto, quando a doença começou 
a assombrar ASR, foi natural que designasse LWC, em Setembro de 1908, 
para substituí-lo na direcção do Museu (Cartario, 2005; AHMMSR, Carta 
n.º 437). Este manteve-se como director substituto até a morte de ASR, em 
Março de 1910, assumindo posteriormente a direcção do Museu, nas duas 
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décadas seguintes (Pereira, 1986), em simultâneo com a sua actividade 
docente na Universidade, ainda que com interregnos, como, por exemplo, 
em Agosto de 1911 (AHMMSR, Carta n.º 507). No entanto, o desapareci-
mento da figura carismática do “Pae Rocha” e o crescendo de responsabili-
dades universitárias de LWC remeteram o Museu para um plano secundário, 
de que o espólio proveniente de Monforte foi vítima, pois nunca chegou a 
ter o estudo que o seu fundador e a Sociedade Archeologica sempre tinham 
advogado para as colecções que ali davam entrada. Assim, perante a estreita 
relação de confiança pessoal e científica existente entre ASR e LWC, com-
preende-se melhor o nome deste último associado a AS nas explorações de 
dólmenes em Monforte, num período em que a saúde física do “Pae Rocha” 
já não lhe permitia participar em “excursões científicas”. 

Por outro lado, essa jornada arqueológica foi facilitada pelo bom rela-
cionamento pessoal entre LWC e AS, evidenciado em carta do primeiro ao 
segundo, acerca da morte do “Pae Rocha” (EAS, Maço 342; Doc. 6), na 
dedicatória do seu livro (Carrisso, 1911; Doc. 2) e noutros indícios men-
cionados infra. 

O “Pae Rocha” 

 
Fig. 3: FOTO – António Santos Rocha, foto tirada provavelmente entre 1900-1905  

(segundo Isabel Pereira, Arquivo Fotográfico Municipal de Figueira da Foz) 
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“Num tempo em que se discutia como organizar ofi-
cialmente os estudos da arqueologia em Portugal e 
como dar-lhe expressão museológica (…) quem melhor 
se sucede (…) parecem ser homens que ao talento e 
saber acrescem fortuna pessoal e capacidade de agluti-
nar elites economicamente desafogadas e mentalmente 
empenhadas no progresso moral da nação”. 

(Ferreira, 1994: 76) 

 
A vida e a obra de António Santos Rocha (ASR), nascido a 30/4/1853 e 

falecido a 28/3/1910, bem como o seu contributo para a Arqueologia por-
tuguesa, foram já assunto de vários autores, ao longo dos anos (Vilhena, 
1937; Pereira, 1986; CMFF, 1994; Ferreira e Cardoso, 1999), pelo que me 
restringi a aspectos pertinentes para a tentativa de reconstituição dos factos 
e intenções das pesquisas realizadas por AS e LWC, em Monforte. 

A criação da Sociedade Archeologica da Figueira da Foz, cuja paterni-
dade se deve a ASR, procurava, de acordo com os seus estatutos, solucionar 
várias questões relacionadas com a “prehistoria e [a] historia antiga do 
occidente da peninsula” (SAFF, 1898: art. 1.º), mas também enriquecer o 
acervo do Museu Municipal (SAFF, 1898: art. 1.º). Para tais fins, a Socie-
dade propunha-se realizar “pesquizas e excavações (…) em todas as fregue-
zias do concelho da Figueira” (SAFF, 1898: art. 2.º), ainda que posterior-
mente as respostas para tais desígnios, sobretudo acerca da 1.ª Idade dos 
metais – Idade do cobre –, obrigassem à sua busca noutras regiões (Pereira, 
1994 e 1999: 33), nomeadamente no Algarve, nas Beiras, na Estremadura e, 
como é evidente pelo caso presente, no Alentejo. É também nesse sentido 
que a figura de sócio correspondente parece enquadrar-se nos desígnios da 
Sociedade, pois, dessa forma, garantia-se uma certa justificação para o 
depósito de espólios naquele e não outro Museu. 

Contudo, as “excursões” da Sociedade nem sempre foram vistas com 
bons olhos por alguns arqueólogos, nomeadamente por J. L. Vasconcelos, 
director do Museu Ethnologico Português5 e defensor de uma política de 
recolha e depósito ali centralizado dos vestígios do passado, inclusive rei-
vindicando certas áreas como feudos privados daquele Museu. O caso da 
necrópole de Alcalar será, com certeza, um bom exemplo, causando algum 
atrito entre JLV e ASR. Tendo o Museu Ethnologico herdado as colecções 
de alguns dos sepulcros de Alcalar, explorados por Estácio da Veiga, JLV 
viu com incómodo as escavações de ASR em novos sepulcros de Alcalar e 

                                                   
5 Actualmente, Museu Nacional de Arqueologia. 
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no sepulcro de Monte Velho, em 1903-04 e 1906, levando a uma troca de 
correspondência mais acesa (Pereira, 1993-94: 94-95; EJLV: 19904, 19915, 
19916-A+B). No entanto, o assunto parece ter sido sanado e os dois arqueó-
logos mantiveram uma relação cordial (Pereira, 1993-94; EJLV: 19917). 
Claro está, não creio que existisse uma relação de profunda confiança, mais 
não seja, pelo facto de os objectivos científicos e patrimoniais divergirem. 
Nesse sentido, a polémica entre os responsáveis da revista Portugália e o 
director do Museu Etnológico (Pereira, 1993-94) que se arrastou durante 
quase toda a primeira década do século XX, e na qual ASR simpatizava com 
os primeiros, em nada contribuiu para cimentar essa confiança. Talvez, 
também por isso, as pesquisas nas necrópoles de Monforte tenham sido 
realizadas com alguma discrição, pois nada se soube acerca delas até a 
publicação do casal Leisner, ainda que a morte de ASR possa ser apontada 
como a razão principal. 

Os denominadores comuns: Os Condes de Monsaraz e o Curso de Direi-
to da Universidade de Coimbra 

 

 
Fig. 4: FOTO – António de Macedo Papança,  

Conde de Monsaraz, sem data 

 
 

                                                 Arquivo fotográfico Municipal da Figueira da Foz 
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António de Macedo Papança, 1.º Conde de Monsaraz (1852-1913), 
nascido em Reguengos de Monsaraz, para além das suas moradas no Alen-
tejo e Lisboa, residia também com a sua família na Figueira da Foz, na 
Quinta das Olaias, por herança da sua mulher, Amélia Augusta Fernandes 
Coelho Simões, filha de Joaquim António Simões, grande proprietário e 
negociante de vinho do Porto naquela vila (Ferreira, 2001: 2). 

Personagem reconhecida da política oitocentista, cuja formação em 
Direito foi obtida em Coimbra, o 1.º Conde de Monsaraz era também lou-
vado pela sua poesia (Lisboa, 1990: 354-355) e pelos serões literários que 
promovia na sua Quinta das Olaias (Fernandes, 1987: 8). Hábitos esses que 
prosseguiu em Coimbra, quando ali estabeleceu residência, na Rua dos 
Militares, em 1906, para acompanhar o seu filho Alberto (1889-1959), no 
curso de Direito da Universidade (Fernandes, 1987: 8; Ferreira, 2001: 46). 
Luís Cabral Moncada refere, nas suas Memórias, acerca dessa residência: 
“Lá fui muitas vezes, como condiscípulo e amigo do Alberto. Lá conheci de 
perto o célebre Doutor Assis, simples amigo do conde (…); o adorável Luís 
Carrisso, o amigo Rocha Brito (…). Era um encanto a convivência com o 
dono da casa. Falava-se de literatura, liam-se versos, contavam-se histórias, 
tocava-se piano” (cit. in Ferreira, 2001: 46). 

Entretanto, na Figueira da Foz, desde cedo, a preocupação pela educa-
ção do seu filho, Alberto de Monsaraz (AM), levou o 1.º Conde a solicitar 
o ensino da língua alemã a Leopoldina Wittnich, que habitava casa vizinha 
da sua. Essa proximidade terá contribuído para a relação de amizade entre 
LWC e AM, desde a infância, apesar dos 3 anos de diferença entre eles 
(Fernandes, 1987: 8). 

Portanto, terá sido na Universidade de Coimbra que AM e LWC, ami-
gos de infância, conheceram AS, colega do Curso de Direito do primeiro. 
No entanto, os serões literários promovidos pelo 1.º Conde de Monsaraz, 
na sua casa de Coimbra, em que AS terá participado muitas vezes (EAS, 
Maço 149, n.º 33; Doc. 4), terão intensificado esse relacionamento, culmi-
nando em profunda consideração e amizade mútua. Isso permite também 
compreender melhor a profunda influência que a poesia do 1.º Conde teve 
nas composições de AS (Lisboa, 1994). Mas, simultaneamente, por iniciati-
va de AM, os próprios estudantes formaram a sua própria tertúlia, auto-
-intitulados “esotéricos”, com A. Sardinha, H. Raposo, M. Merêa, L. Mon-
cada, Pinto de Mesquita, Veiga Simões, Vergílio Correia, entre outros 
(Ferreira, 2001: 3). Dessa forma partilhavam o seu gosto comum pela lite-
ratura, leitura, ficção, crítica de teatro e debate, sempre prontos a receber 
novas ideias, dedicando-se ainda alguns à produção das suas próprias poe-
sias (Ferreira, 2001: 40), nomeadamente AM, também um dos premiados, 
além de AS, nos Jogos Florais de Salamanca, de 1909, com o poema “Santo 
António” (Amado, 1910; Ferreira, 2001: 3). 
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Com a consolidação daquele relacionamento, regista-se, numa das car-
tas de AM (EAS, Maço 149: Carta n.º 35; Doc. 5), o convite a AS para visita 
à Quinta da Olaias. Nessa carta, para além de se referir às bem empregadas 
férias de AS na produção de poesias, AM referia que, no dia 14 (de Setem-
bro de 19086), iria a Coimbra e que poderiam ir juntos, convidando-o a 
passar uns dias antes na Figueira, acrescentando, entretanto, que até à par-
tida para Coimbra “(…) terás ocasião de conhecer o Dr. Rocha, com quem 
estás em correspondência archaeologica e que deseja muito fallar contigo” 
(EAS, Maço 149: Carta n.º 35; Doc. 5). 

Assim, ainda antes de se conhecerem pessoalmente, é evidente que AS 
e ASR trocavam correspondência, infelizmente não localizada nos acervos 
consultados, nomeadamente no de AS, onde apenas se regista uma carta de 
ASR acerca da sua eleição como sócio. No entanto, faz sentido a existência 
de publicações de ASR acerca de arqueologia, no espólio de AS7, inclusive, 
uma delas, autografada pelo arqueólogo, “em testemunho de symphathia” 
(Rocha, 1908a; Doc. 1). A eleição de AS como sócio correspondente da 
Sociedade, a 30 de Outubro, terá sido uma das consequências da provável 
conversa com ASR, enquadrando-se cronologicamente bem com os elemen-
tos recolhidos, mas também com as explorações posteriormente registadas. 

Finalmente, a carta de LWC para AS (EAS, 342; Doc. 6), acerca da 
morte do “Pae Rocha”, que lhe chegou por mão a Coimbra, através de 
Alberto Monsaraz, permite perscrutar o interesse de AS pelo futuro da 
Sociedade Archeologica e do Museu, bem como a intenção de participar na 
homenagem ao arqueólogo falecido. No entanto, na sessão na Câmara 
Municipal, na qual se decide rebaptizar o Museu Municipal com o nome 
“Dr. Santos Rocha”, e, em 1911, quando vários autores se reúnem com 
pequenos artigos de homenagem a ASR, um deles de LWC, em ambas as 
iniciativas não surge o nome de AS. 

As explorações da necrópole de Monforte: Quando, o quê e porquê? 

Em folhas manuscritas, ainda com a caligrafia de ASR, organizadas por 
secções e vitrinas, existe um “Aditamento n.º 3” ao Catálogo do Museu 
Municipal (Rocha, 1910), onde este registou os espólios que chegaram 
àquela instituição. Entre eles, o referente à “Prehistoria, Vitrina 15.ª”, com 

                                                   
6 Tal como neste caso, parte das cartas de AM não foram datadas, pelo que esta data foi 

obtida por dedução de outras duas cartas, essas sim dos dias 2 e 7 de Outubro de 1908, 
referindo-se ao dito convite para passar uns dias na Figueira da Foz. 

7 A obra póstuma de ASR (Rocha, 1911) e dois boletins da Sociedade Archeologica da 
Figueira da Foz de 1900 (EAS, SARD 4390) e de 1901 (EAS, SARD 4391). 
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os números de inventário de 8884 a 8950, corresponde a cinco dólmenes da 
“necrópole de Monforte” das “explorações do Dr. Luiz Carrisso e António 
Sardinha” (Rocha, 1910), mas sem qualquer referência a uma data concreta 
da acção. 

No livro de entradas por depósito do Museu, o último registo quedou-
-se pelo número de inventário 8883, referente à entrada n.º 450, realizada a 
10 de Janeiro de 1909, reportando-se a esculturas em madeira, da África 
Ocidental. Portanto, ficaram por dar entrada, além dos materiais de Mon-
forte, outros de vários sítios da Figueira, nomeadamente Brenha, Cumieira, 
Praso e Loriga, ou do monumento do Barro, em Torres Vedras (Rocha, 
1910), todos eles com número de inventário posterior aos alentejanos. 

Assim, tal como na caracterização das personagens implicadas na acti-
vidade arqueológica de AS, também para o enquadramento cronológico da 
acção tive que compilar e cruzar as dispersas informações disponíveis. 

Só em Outubro de 1908, AS se torna sócio correspondente da Socie-
dade, com certeza, sinal de algum entusiasmo por aquela instituição e a sua 
actividade, espelho do seu mentor. Simultaneamente, no Verão desse ano, 
LWC concluiu a sua licenciatura, deixando-o mais disponível para colabo-
rar, o que parece evidente pelos relatórios da Sociedade referentes aos anos 
de 1908-1909. De facto, as referências a LWC como Dr. e a AS apenas pelo 
seu nome enquadram-se bem nos momentos das respectivas formações 
académicas. 

Até à 14.ª Sessão Plenária da Sociedade, a última efectuada e apresen-
tada a 7 de Março de 1909, não se encontra nenhuma referência às explora-
ções de Monforte, registando-se o facto de aí ter sido apresentada a explo-
ração de LWC e ASR, no dólmen do Casal do Matto (Carrisso e Rocha, 
1909b), realizada em Outubro de 1908 e correspondendo aos números de 
inventário de 8848-8851. No entanto, a apresentação póstuma, por V. 
Guerra (Rocha, 1969), de comunicações que ASR pretendia apresentar na 
malograda 15.ª Sessão Plenária da Sociedade, em Abril de 1910, aborda 
apenas alguns dos espólios provenientes da Figueira, nomeadamente Bre-
nha e Cumieira, com números de inventário superiores aos de Monforte, 
não fazendo qualquer menção aos sepulcros alentejanos. 

Quanto ao intervalo de tempo entre trabalho de campo, estudo e apre-
sentação, pode ficar-se com uma ideia pelos casos seguintes. No dólmen do 
Casal do Matto, como se pode verificar atrás, o tempo entre a exploração e 
a apresentação cingiu-se a cerca de 6 meses, sendo um pouco mais para as 
pedras lascadas da serra do Bouro (Rocha e Carrisso, 1909), recolhidas 
durante a primeira metade de 1908 (Rocha, 1909b: 236). Na anta da 
Cumieira, a escavação realizou-se em Junho de 1909, estando os resultados 
prontos para apresentação em Março de 1910, portanto, demorando alguns 
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meses mais (Rocha, 1969: 274-276), a que a falta de saúde de ASR não será 
alheia. No caso do monumento do Barro, ASR dá notícia deste na sua obra 
(Rocha, 1911: 21), mas os materiais terão resultado de alguma oferta poste-
rior dos escavadores. 

Se se considerar o calendário lectivo da Universidade, as possibilidades 
de AS para explorações arqueológicas em Monforte deveriam limitar-se às 
pausas do Verão, Natal e Páscoa. Assim, e tendo em conta a falta de refe-
rências às explorações no Alentejo, durante a primeira parte de 1909, é pro-
vável que essas tenham sido realizadas nesse mesmo ano, mas entre o Verão 
e o final do ano. No entanto, tendo AS participado nos Jogos Florais de 
Salamanca, em Setembro daquele ano, e presumindo-se que este dispensou 
previamente o seu tempo a produzir versos, então, as férias do Natal pode-
rão ter sido o momento oportuno. Isso poderia explicar porque razão ASR 
não teve tempo para tecer comentários acerca do numeroso e rico espólio 
alentejano, tanto nas póstumas comunicações da malograda 15.ª Sessão, de 
1910 (Rocha, 1969), como na obra Materiais para o estudo da Idade do 
Cobre (Rocha, 1911), limitando-se ao seu inventário no Aditamento n.º 3 
(Rocha, 1910), ainda assim com números inferiores àqueles de sítios esca-
vados meses antes e estudados, como, por exemplo, da Brenha e Cumieira. 

Foram, então, depositados no Museu Municipal os espólios de cinco 
dólmenes “da necrópole de Monforte”, devidamente numerados de 1 a 5, 
sem menção a topónimos específicos. No entanto, aquando da sua visita 
àquele espaço, o casal Leisner teve oportunidade de anotar o facto de 
alguns dos conjuntos possuírem fichas com referências a toponímia, assun-
to que será tratado com mais detalhe noutro trabalho, juntamente com 
esses espólios. 

Recordando os objectivos de ASR, da sua Sociedade e do Museu 
Municipal, um motivo imediato para a incursão no Alentejo seria o conhe-
cimento daquela região e o enriquecimento do acervo museológico. Para 
tal, nada mais conveniente do que os trabalhos serem realizados por mem-
bros da Sociedade, na qual, posteriormente, poderiam depositar os respec-
tivos espólios para ingresso no Museu da Figueira, escusando-se, assim, a 
possibilidade de entrega ao Museu Ethnologico Português, de Lisboa. 

Contudo, à época, como ASR escrevia, “a região do Algarve [era] sem 
dúvida a mais rica do paiz em monumentos prehistoricos. Dizem-n’o os 
trabalhos consideráveis de Estacio da Veiga; e confirmam-n’o as modestas 
investigações que por mais d’uma vez alli temos feito” (Rocha, 1911: 27). 
Assim, procurava o arqueólogo naquela região testemunhos “sobre a transi-
ção da pedra para o cobre ou epocha cuprolithica” (Rocha, 1911: 29), ainda 
que tivesse conhecimento de outros exemplos na Estremadura e, no Alente-
jo, especificamente no concelho de Avis (Rocha, 1911: 29), provavelmente 
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referindo-se às notícias acerca das antas da Ordem, Capela e Assobiador, 
realizadas por M. Silva (1895a e b; 1896). Portanto, a região alentejana não 
surgia como prioritária na resposta às questões de ASR, ainda que algumas 
circunstâncias acabassem por criar as condições para tais pesquisas. 

A relação de amizade e proximidade de AS com pessoas do círculo 
sociocultural de ASR, bem como o seu interesse pela História local, terão 
sido factores importantes na prossecução da exploração. Mas, também, 
porque se enquadraria num dos estudos que ASR desenvolvia então – a 
Idade do Cobre. Se existiam exemplos de dólmenes de momentos da tran-
sição da Idade da Pedra para o Cobre em Avis, julgo que o raciocínio de 
ASR admitiria a sua provável existência na área próxima de Monforte. 

Por outro lado, um pequeno estudo acerca de dois ídolos-placa do 
dólmen da Lameira, no Crato (Rocha, 1908b), terá, com certeza, chamado 
a atenção de ASR para a presença crescente daquele tipo de artefactos na 
região alentejana, quando comparada com a apresentada por E. da Veiga 
(1887: VIII), aproveitando este autor apenas para adicionar alguma infor-
mação acerca da cartografia das placas, características do “neolithico de 
Portugal”, registando a existência de fragmentos na Figueira e a sua ausên-
cia noutras áreas beirãs, justificando esse vazio, porque os “povos neolithi-
cos d’estas regiões não tinham semelhante uso” (1908b: 175). 

Finalmente, a escavação do dólmen do Casal do Matto, por ASR em 
colaboração com LWC, terá sido um bom momento para o segundo se 
familiarizar com os detalhes da exploração daquele tipo de vestígio, conhe-
cimentos que se revelariam úteis nas pesquisas de Monforte. 

Portanto, pelo exposto acima, torna-se possível admitir que a “excur-
são científica” a Monforte ocorreu graças à conjugação de circunstâncias, 
ainda que se possa adivinhar a preocupação de ASR pelo seu devido enqua-
dramento científico. 

António Sardinha, arqueólogo? 

Resta, então, responder à questão que este trabalho suscitou. 
O interesse de AS pela História local terá facilitado a sua colaboração 

nas explorações arqueológicas em Monforte. De facto, diversos exemplos 
deste interesse local pelas coisas antigas registavam-se um pouco por todo o 
país, buscando as origens da nacionalidade portuguesa. Contudo, a morte 
prematura de ASR, o verdadeiro incentivador daquela acção, o peso de res-
ponsabilidades sobre LWC, na Universidade e no Museu, e a fase final do 
curso de Direito de AS terão contribuído para que os resultados nunca 
tivessem sido apresentados. Assim, além das pesquisas de Monforte, não se 
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conhecem outras realizadas por AS, pelo que teremos de admitir que o seu 
mister arqueológico nasceu e morreu naquela acção. 

No entanto, os círculos culturais em que AS conviveu, nos seus anos 
de Coimbra, e por extensão na Figueira, com ASR, expuseram-no a muitos 
dos debates histórico-arqueológicos que então ocorriam em Portugal, 
enquanto parte de um movimento intelectual e social mais vasto, com ori-
gem na 2.ª metade do século XIX (Diniz; Gonçalves, 1993-94), pelo que 
não será estranha a sua afirmação na obra O Valor da Raça, de que, “com o 
inventário efectuado com tanto amor por folcloristas e arqueólogos, a nin-
guém é já lícito desconfiar se somos um povo, se temos direito de sê-lo” 
(Sardinha, 1915: XXIX). De facto, entre as suas obras de poesia e política, 
aquela é, talvez, o exemplo mais claro da influência e conhecimento relati-
vamente aprofundado das questões e investigações arqueológicas suscitadas 
nas décadas anteriores. Aí, AS regista o contributo dos “obreiros iluminados 
da Revista Lusitana e da Portugália” (Sardinha, 1915: XXVIII), enaltecendo 
os nomes de Estácio da Veiga, de Martins Sarmento, de Rocha Peixoto, de 
António Tomás Pires, de Santos Rocha, de Fonseca Cardoso e de José Lei-
te de Vasconcelos. Desta forma, e só querendo abordar o aspecto relacio-
nado com o âmbito das explorações de AS, parece evidente a influência das 
teses de ASR, por sua vez herdadas de outros, quando refere que “numero-
sos são os dólmenes em que as duas idades, uma no declínio, a outra ape-
nas amanhecendo, coexistem em igual abundância de despojos. Enquanto 
se admitiu que ao neolítico sucedera imediatamente o período do bronze, a 
miragem orientalista poude prevalecer em senhora absoluta. Pressentida, 
porém, pelo nosso Estácio da Veiga, a época do cobre afirma-se hoje como 
um termo indubitavel de transição” (Sardinha, 1915: 7-8). 

Enfim, produto do meio sociocultural que frequentou, o republicano 
A. Sardinha, posteriormente monárquico, poeta dos ambientes rurais e 
bucólicos, foi recrutado pelo “Pae Rocha” para as explorações arqueológicas 
em Monforte. Contudo, a sua colaboração ter-se-á baseado sobretudo na 
amizade e consideração pelos restantes intervenientes, mas também no 
carinho que nutriria pela sua terra mater. 
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Fontes: 

Espólio de António Sardinha. Biblioteca Universitária João Paulo II, Universida-
de Católica Portuguesa. Bibliotecas Memoriais. (EAS) 
 
EAS – Maço 342 – Cartas não identificadas: [Carta de LWC para AS]. 
EAS – Maço 200-6 – A questão da Coutada do Povo de Monforte. [s.d.]. 
EAS – Maço 335-12 – “Apontamentos históricos sobre a região de Monforte, 

Assumar”. 
EAS – Maço 193 – Pires, António Tomás. 
EAS – Maço 149 – Alberto de Monsaraz ou Conde Monsaraz. 
EAS – Maço 504 – António Santos Rocha. 
 
Arquivo Histórico da Associação dos Arqueólogos Portugueses (AHAAP) 

AHAAP – CX69 – Expediente de 1901 a 1917: Expediente da assembleia-geral de 29 
de Abril de 1912. 
AHAAP – CX37 – Propostas. [Contém manuscrito da acta n.º 75, cujo anexo 2 é 
uma carta de António Sardinha]. 
 
Arquivo Histórico do Museu Municipal Dr. Santos Rocha, Figueira da Foz 
(AHMMSR) 
 
AHMMSR – Carta n.º 437 – [Carta de Luiz Wittnich Carrisso de 15/9/1908. 
Agradece a nomeação como director substituto do Museu, aceitando-a. Deu 
entrada em 16/9/1908]. 
AHMMSR – Carta n.º 507 – [Carta de LWC, de 17/8/911, em que solicita o afas-
tamento temporário do cargo de director do Museu. Deu entrada em 18/8/911]. 
 
Epistolário de José Leite de Vasconcelos, Museu Nacional de Arqueologia 
(EJLV) 

EJLV – António dos Santos Rocha (2912): 19904, 19915, 19916-A+B, 19917. 
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Documentos transcritos 

 
 

Documento n.º 1: Dedicatória de ASR para AS,  
no livro do primeiro (Rocha, 1908a) 

 

 
Fig. 5: Foto 

 
“Ao Exmo. Sr. António Sardinha // Offe. // António dos Santos Rocha // em 
testemunho // de // sympathia.” 
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Documento n.º 2: Dedicatória de LWC para AS,  
no livro do primeiro (Carrisso, 1911) 

 

Fig. 6: Foto 

 
“Ao seu amigo Antonio Sardinha (Monforte) // homenagem de sincera con-
sideração do // Autor // Coimbra Julho, 1911” 
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Documento n.º 3: Carta de ASR para AS, em papel pautado e timbrado  
da Sociedade Archaeologica Dr. Santos Rocha, Figueira da Foz 

 

Fig. 7: Foto 

“IllsmoExmoSenhor 
Tenho a honra de comu // nicar a VExa que a Direc // ção des-

ta Sociedade na sua // reunião de 20 de Outubro // ppdo, elegeu 
VExa Socio cor // respondente. 

Junto o respectivo diplo-// ma e os Estatutos pelos quaes // se reje 
a Sociedade. 

Figueira da Foz 10 de Novem // bro 1908 
IllsmoExmoSenhor  // Antonio de Sousa Sardinha // Monforte” 

O Presidente 
[assinado] António dos Santos Rocha” 
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Documento n.º 4: Cartão de visita dos Condes de Monsaraz,  
não datado, provavelmente de 1911, após a conclusão do Curso de Direito 

de AS (EAS 149, n.º 33) 

 
 

 

Fig. 8: 2 Fotos 

 
“Os Condes de Monsaraz // comprimentam e felicitam o seu // que-

rido amigo. Lembrar-se-hão sem//pre do primoroso poeta Antonio de // 
Monforte, que enchia de inspiração // e graça literaria os serões familiares // 
de Coimbra. 

Desejam-lhe do coração // todas as muitas felicidades a que teem // 
direito as suas finas qualidades de es // pírito e de caracter.” 
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Documento n.º 5: Bilhete da Quinta das Olaias, Figueira da Foz,  
não datado, provavelmente de Setembro de 1908 (EAS 149, n.º 35) 

 
 

 

Fig. 9: 2 Fotos 
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“Queridissimo 
Recebi a tua carta quando devias estar len // do a minha. Vá lá não 

crer nos phenome // nos thelepaticos! Como que inconscientemen // te, pre-
viste a descompostura e quizeste mos // trarme que não era justificada. Ain-
da foste // a tempo; mais vale tarde do que nunca. 

As tuas lindas poesias fizeram-me pas // sar umas horas deliciosas; gos-
tei muito d’u // mas, menos d’outras; mas, essas mesmas accusam // um 
grande progresso e teem passagens ver // dadeiramente encantadoras. Bravo, 
meu que // rido Monforte; publicas um bello livro, // cheio de sentimento 
nacional e cheio de moci // dade! A poesia a tua mãe, a fonte, o adro, etc // 
são composições de primeira ordem, dignas // de figurar ao pé das melhores 
da nossa // litteratura. Bem empregadas férias que tal // produziram! Tenho 
immenso que te dizer. 

Porque não vens passar uns dias // commigo aqui nas olaias, antes de 
abrirem as // aulas? Vou no dia 14 para Coimbra; iremos // juntos. Até lá, 
terás occasião de conhecer o // Dr. Rocha, com quem estás em corres-
pon // dencia archeologica e que deseja muito // fallar comtigo. Não faltes, 
vê là! Escreve // me, prevenindo-me do dia e da hora em que // chegas. Meu 
Pae recebeu a tua carta e vae // te responder. 

Apresenta os meus respeitos aos // teus e a ti, queridíssimo, abraço-te 
bem jun // to ao coração. [assinado] Alberto Monsaraz” 
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Documento 6: Carta de LWC para AS, em papel pautado,  
não datada, provavelmente de Abril ou Maio de 1910  

(EAS 342: Cartas não identificadas) 
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Fig. 11: 4 Fotos 

 
“Meu querido amigo 

Desculpa sò hoje responder a tua // carta de 31 de Março. A culpa 
– confesso-o – // é só da minha preguiça epistolar. 
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É verdade – o nosso querido “Pae Rocha” // já se foi. Ha muito 
tempo, ha bastantes // [a]nos mesmo, que não recebia uma noticia // que 
tanto e tão fundamente me sensi-//bilisasse. Tinha por elle uma grande 
com //sideração e uma sincera amizade, que pouco // a pouco se tinha 
formado nas interessantis//simas repetidas excursões que tantas vezes // 
fizemos juntos, e que o seu bello espírito // tornava sempre interessantis-
simas. 

No que diz respeito a Sociedade, Museu, // etc. – nada sei por hora 
o que acontecerá. 

Creio que se pensa em effectuar uma sessão // comemorativa; avi-
sar-te hei, se assim for. 

Por minha parte, penso em escrever uma // noticia acerca da vida 
scientifica do Dr. Rocha; // é um dever de gratidão, com que gostoza-
- // mente hei de cumprir. 

Adeus, meu querido Sardinha. 
 
Talvez và em breve a Coimbra, e então, // mais facilmente pode-

remos trocar impressões. 
Entretanto, abraça-te o teu // amigo sincero 
[assinado] Luiz Wittnich Carrisso 
 
P.S. Não sabendo o teu endereço, mando // esta carta para o 

Alberto, que t’a fará ir // às mãos. 
Adeus 

[assinado] Luiz Wittnich Carrisso” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


